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1.0 – Regularização de sub-leito e compactação 

Recomendações

A operação de regularização do sub-leito se dará dentro da faixa de domínio da via, 
respeitando-se os limites do estaqueamento e off-set’s.

Procedimento de execução regularização

a) Inicialmente deve ser procedida uma verificação geral mediante o nivelamento 
geométrico, comparando-se as cotas da superfície existente (camada final de 
terraplenagem) com as cotas previstas no projeto;

(b) Após a marcação topográfica da Regularização, proceder-se-á a escarificação, 
até 0,20 m abaixo da cota de projeto, e o espalhamento do material escarificado até 
a cota estabelecida;

c) Caso seja necessária a importação de materiais, os mesmos devem ser 
lançados preferencialmente após a escarificação, efetuando-se então uma nova 
operação de espalhamento. As raízes, blocos de pedra com diâmetro superior a 76 
mm e outros materiais estranhos, devem ser removidos;

d) Caso seja necessário bota-fora, o mesmo deve ser feito lançando-se o 
excesso em locais que não causem prejuízo ao meio ambiente, à drenagem ou às 
obras de arte ou em locais a serem indicados pela Fiscalização;

e) Operações de corte ou aterro que excedam o limite de 0,20m devem ser tratados 
como itens de terraplenagem.

Procedimento de execução compactação

a) Após a correção da umidade, a camada deve ser conformada pela ação da 
motoniveladora e em seguida liberada para a compactação;

b) O equipamento de compactação utilizado deve ser compatível com o tipo de 
material e a densidade especificada para a regularização do subleito;

c) A compactação deve ser executada progressivamente, em faixas 
longitudinais, dos bordos para o eixo, e nos casos de superelevação, do bordo 
inferior para o superior;

d) O grau de compactação deve ser no mínimo de 100% em relação à massa 
específica seca máxima;

e) O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e rolos 
compactadores.

Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)
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2.0 – Fornecimento e assentamento de meio-fio tipo econômico

Recomendações

As guias (meio-fio) pré-fabricadas em concreto simples devem ter as seguintes 
dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura).

Os meio-fios de concreto simples, deverão apresentar uma resistência mínima aos 
vinte e oito dias de Fck >= 25 Mpa.

Procedimento de execução

a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos 
alinhamentos cotas e dimensões indicadas no projeto;
b) execução de base de brita para regularização e apoio dos meios-fios;
c) assentamento dos meios-fios pré-moldados, respeitando-se alinhamento e 
nivelamento.
d) rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1:3.
e) peças deverão ter no máximo 1m, devendo esta dimensão ser reduzida para 
segmentos em curva.

Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro (m).

3.0 – Fornecimento e assentamento de paralelepípedo

Recomendações

Antes do início do trabalho de pavimentação com paralelepípedos, todas as obras de 
terraplenagem, de bueiros, drenagem profunda, a regularização e estabilização da 
camada que servirá de base (geralmente uma camada de sub-base), deverão estar 
concluídas.

Procedimento de execução

Colocação das linhas de referencia.

Ao longo do eixo da pista cravam-se ponteiros de aço, com espaçamento máximo 
entre 5 e 10 m. Nestes ponteiros, marca-se então, com giz, usando-se uma régua e 
nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, dê a seção transversal 
correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto. Em seguida, estende-se 
um cordel pela marca de giz, de ponteiro a ponteiro, e um outro de cada ponteiro às 
guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e a guia, outros cordéis devem ser 
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estendidos, sobre os cordéis transversais, com espaçamento, não superiores a 2,50 
m. Terminada a colocação dos cordéis, inicia-se o assentamento dos 
paralelepípedos.

Assentamentos dos paralelepípedos.

Os paralelepípedos são assentados, sobre a camada da base de brita previamente 
espalhada, normalmente ao eixo da pista, obedecendo ao abaulamento estabelecido 
pelo projeto. Em geral, este abaulamento será representado por uma parábola, cuja 
flecha é 1/65 da largura do calçamento. As juntas dos paralelepípedos de cada fiada 
deverão ser alternadas com relação às fiadas vizinhas, de tal maneira que cada junta 
fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço médio.
Uma vez assentes os paralelepípedos, deverão ser comprimidos com um rolo 
compressor ou, então, quando não se dispuser deste equipamento, com o soquete 
manual.
Este assentamento poderá ser em trechos retos, em função de trechos retos, em 
alargamentos para estacionamento, em curvas, em cruzamentos e em 
entroncamentos.

Trechos retos

Inicia-se com o assentamento da primeira fileira, normal ao eixo, de tal maneira que 
uma junta coincida com o eixo da pista. Sobre a camada de areia, assentam-se os 
paralelepípedos que deverão ficar colocados de tal maneira que sua faca superior 
fique cerca de 1 cm acima do cordel. Em seguida, o calceteiro, com um martelo, 
golpeia o paralelepípedo, de modo que traga a sua face superior ao nível do cordel. 
Terminado o assentamento deste primeiro paralelepípedo, o segundo será colocado 
ao seu lado, tocando-o ligeiramente e formando, pelas irregularidades de suas faces, 
uma junta. O assentamento deste será idêntico ao do primeiro.
A fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio-fio, devendo terminar junto a 
este. O paralelepípedo, junto da guia, pode ser mais comprimido que o comum, em 
vez de colocar um paralelepípedo de dimensão comum, coloca-se um 
paralelepípedo mais um pedaço de paralelepípedo.
A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro paralelepípedo 
sobre o eixo da pista. Os demais paralelepípedos são assentados como os da 
primeira fileira.
A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que a sua junta fique no 
prolongamento das juntas da primeira fileira, os da quarta no prolongamento dos da 
segunda, e assim por diante.

Deve-se ter o cuidado de empregar paralelepípedos de larguras aproximadamente 
iguais numa mesma fileira. As juntas longitudinais e transversais não deverão 
exceder 1,5 cm.

Junção de trechos retos.
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Quando se tiver que fazer a junção de tais trechos retos de paralelepípedos, 
executados separadamente, de modo tal que suas fileiras não se apresentem 
perfeitamente paralelos formando assim um triângulo, procede-se do seguinte modo: 
arrancasse certo comprimento de paralelepípedos e escolhem-se os maiores, 
colocando-se os mesmos no trecho onde o espaçamento é maior. Devem-se arranjar 
as fileiras de tal modo que se a colocação de paralelepípedos com formato triangular.

Rejuntamento

As juntas dos paralelepípedos serão rejuntadas com “calda” de cimento portland e 
areia, que são colocados nas juntas, com auxílio de regadores tipo bico de pato. 

Entrega ao tráfego
Para o caso de rejuntamento com cimento portland, o tráfego só deverá ser liberado 
após 15 dias de sua construção.

Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

4.0 – DRENAGEM - TUBOS DE CONCRETO

Os tubos de concreto armado à EB-103. As classes a usar serão definidas em cada 
trecho no projeto. A pardas exigências das normas, seguir-se-ão os seguintes 
critérios de recebimento dos tubos:

• Fraturas tendo largura maior que 0,0025m, com o comprimento contínuo, 

transversal ou longitudinal, numa extensão de 0,30m ou mais, constituirá 

motivo de rejeição;

• Fratura deixando ver duas linhas viáveis de recepção, mesmo não tendo a 

largura de 0,00025m ou mais, que se estenda transversal ou 

longitudinalmente por mais de 0,30m, constituirá motivo de rejeição;

• Fratura que se assemelhe a uma simples linha, como se fosse um fio capilar 

visível, interna e externamente na superfície do tubo, constituirá motivo de 

rejeição;

• Fratura que se assemelhe a um fio capilar, mas que não seja visível nas duas 

faces do tubo não constituirá motivo de rejeição;

• Mistura imperfeita de concreto ou moldagem constituirá motivo de rejeição;

• Qualquer superfície do tubo que apresente “ninho de abelha” será motivo 

para rejeição, pois as superfícies internas ou externas deverão ser 

suficientemente lisas;
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• Qualquer vestígio de que a superfície do tubo tenha sido retrabalhada após a 

sua fabricação constituirá motivo de rejeição;

• Variação na medida do diâmetro interno, fora da especificação das Normas 

Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, será motivo de 

rejeição;

• Quando armado, se a armadura do tubo estiver exposta, constituirá motivo de 

rejeição;

• Deficiências na espessura da parede do tubo, em relação ao recomendado 

pelas Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, 

constituirá motivo de rejeição;

• Qualquer obliquidade do corpo do tubo em relação à bolsa constituirá motivo 

de rejeição;

• Quando o tubo for percutido com batidas de um martelo leve, deverá emitir 

som claro, caso contrario constituirá motivo de rejeição;

• Dever-se-á, para fins de exames tecnológicos, obedecer às normas de tubo 

para esgotos sanitários e de tubos para águas pluviais da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

•
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